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Cortar na carne 
• É grave a crise no Senado, mas ela não é uma 
crise do Senado. É uma crise politica, ali instalada 
porque ali estão os atores principais da coalizão 
governista em decomposição. É também do gover-
no, cujo líder na Casa também arde na fogueira. 
Volta ainda o governo a pelejar na Cãmara, com as 
armas de sempre, contra novo risco de CPI. Já o 
Senado, só se salva com solução dolorosa. 

Esta crise entrecortada 
por tensões, surpresas e 
dias eletrizantes tomo o de 
ontem, parece ter chegado 
agora a um ponto curioso, o 
de sua manipulação pelas 
próprias forças envolvidas. 
Um perigo, brincar com fo-
go. Do contrário; terá sido 
mera coincidência a divul-
gação, ontem, do laudo da 
Unicamp e dos depoimen-
tos de funcionários confir-
mando que o painel de vo-
tação secreta foi violado na 
cassação de Luiz Estevão, 
sob a presidência de ACM. 
Exatamente ontem, um dia 
depois da reação do presi-
dente da Casa, Jader Barba-
lho, às mais recentes acusa-
ções de envolviinento seu 
com um esquenta de cor-
rupção. Ontem, Jader pas-
sou de caçado a caçador, 
presidiu com desenvoltura 
a sessão nervosa em que 
ACM e o líder do governo, 
José Roberto Arruda, pro-
varam a defensiva. ACM su-
geriu aos procuradores que 
teve acesso à lista de vota-
ções, deflagrando a investi-
gação. A diretora demitida 
do Prodasen, Regina Bor-
ges, declarou ter recebido 
de Arruda o pedido de alte-
ração no sistema eletrôni-
co, e ter recebido depois 
um agradecimento telefôni-
co de ACM. Ambos nega-
ram com veemência, mas a 
perícia confirmou a viola-
ção. O problema agora é só 
saber quem encomendou o 
crime. Desta o Senado não 
sai com panos quentes ou 
compressas, só com o cha-
mado "cortar na carne". 

Coincidência também 
que, ontem, dois senadores 
do PMDB tenham resolvido  

assinar o requerimento de 
CPI, propiciando as 27 assi-
naturas de que precisava a 
oposição. Falta ainda con-
seguir umas 30 na Câmara, 
mas só a hipótese de isso 
acontecer é um tormento 
para o governo, que amea-
çado, retoma os laços de 
solidariedade para com os 
aliados. Principalmente 
com aqueles caídos em di-
ficuldades, como Jader e o 
PMDB. 

Não houve nada disso, 
garante o líder na Cãmara, 
Geddel Vieira Lima. Os dois 
senadores — Amir Lando e 
Casildo Maldaner — já vi-
nham querendo assinar e o 
fizeram por razões pes-
soais ou de política local. 
Maldaner, por exemplo, es-
taria sendo criticado pela 
protelação lá em sua base, 
Santa Catarina, onde tem 
no presidente do PFL, Jorge 
Bornhausen, um impiedoso 
adversário. 

Se ninguém manipulou a 
crise, e foi tudo coincidên-
cia, ela simplesmente vol-
tou, como tem voltado sem-
pre. Muito provavelmente 
não haverá CPI, o governo 
jogará pesado mais uma 
vez. Prefere o desgaste que 
sofre ao evitá-la ao risco de 
enfrentá-la. O próprio presi-
dente repetiu ontem o de 
sempre: tudo está sendo in-
vestigado, nada de conta-
minar o momento econômi-
co com CPIs de notório ob-
jetivo político-eleitoral. 

Já o Senado existe além 
do governo. É hoje uma ins-
tituição republicada de 
conceito abalado. Não ven-
cerá sua própria crise re-
correndo aos mesmos mé-
todos do governo. 


